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SANTO DE MAÑANA. 

Santo Tomás de Villanueva, arzobia-

$ Je VakMcia, confesor. 

C U E S T I O N S O C I A L . 

Principia á preocupar «oa cues-
tión que, aunque hoy está latente, 
presenta mal cariz para tan lue-
go como 80 inicien los rigurosoa 
días de infierno en loj que las 
necesidades aumentan y el t raba-
jo se paraliza. Sabemos que por 
determinadas autoridades se es-
tán adoptando medidas prévias 
para evitar la crisis en el caso 
que llegue á manifestarse; pero 
á nuestro juicio, lo qoe más coa-
vieue es evitar que á título de re-
mediar la situación (muy discuti-
ble por cierto) del obrero urbano, 
96 propaguen predicaciones y 
doctrinas que bacea más daño que 
un período de grandes tempora-
les. 

Para salv.ir los inconvenientes, 
unos verdaderos y otros artificia-
les que á cansa de la falta de tra-
bajo puedan presentarse, ¿no he-
mos ensayado con feliz resultado 
Jas cocinas económicas, las tien-
da.s asilos, además de la reparti-
ción de numerosos bonos que se 
han distribuido entre las clases ne-
cesitadas? {No ha apelado el Mu-
nicipio A establecer puestos de 
pan por so cuenta, para qne este 
indispensable artículo no resulte 
caro al coníiiraidor, cuya fortuna 
no le permita acudirá las tahonas 
y panaderías snge&as al monopolio 
de la industria? ¿No se ha propor-
cionado trabajo al bracero en to -
das aquellas obras que corren á 
cargo del Municipio, de la pro-
Tincia y aun del Gobierno? 

Todo esto y mucho más de lo 
que dejamos consignado, se ha he-
cho en pro de las clases trabaja-
doras, y por consiguiente, lo que 
debe mirarse es que la verdadera 
necesidad no se confunda ccn una 
necesidad fícticia, lo cual, solo 
sirve de instrumento á los que des-
de la sombra impulsan las masas 
con el único y exclusivo fin de 
crear conflictos. 

No se crea por esto, que haga-
mos oposición á la idea de facili-
tar trabajo á ia clase obrera, y 
nos congratulamos leer en un co-
lega la siguiente noticia: 

t E n previsióo de que ¿ prioolpios ds 
ioTierno sea necesario dar trabajo i ¿ran 
número de obreros en esta corte, el al-
calde primero, Sr Abascal, se ha ocupa-
do de arbitrar recursos para hacer f r e n -
te á eataa atencioaea, y al efecto le ha 
•olioitado del ministerio de Hacienda la 
«Btrega de diez millones da reales que 
importa el debito que resulta á favor del 
Ayuntamiento en sua cuentas OOD el Te-
soro.» 

P e i'O r e c o r d a m o s q u e en el a ñ o 
p a s a d o t a m b i é n e l A y u n t a m i e n t o 
t u v o med ios p a r a c o r t a r la c r i s i s ; 
p r o p o r c i o n ó tral»aJo á n u m e r o s o s 
j o r n a l e r o s , y s in e m b a r g o r a r o e r a 
e l d í a q u e n o a p a r e c i e s e n n u t r i d í -
s i m o s g r u p o s d e c i u d a d a n o s , m á s 
b ien e n son t u m u l t u o s o i jue e n 
a d e m á n pac i f ico , p i d i e a d o f c r a b a j o , 
q u e se les d a b a d e s d e l u e g o , y n i 
c u a l m u y pocos a c u d í a n . És to re -
s o l t ó e n t i i n c e s : la p r e n s a t u v o 
c u e n t a d e e i t e s i n g u l a r f e n ó m e n o , 
y se corupr . -nd ió q u e e l m ó v i l d e 
a q u e l l a s p a l p i t a c i o n e s p o p u l a r e s 

n o e r a s i n o u n p r e t e x t o p a r a a l -
t e r a r i » t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a s i n 
q u e l a n e c e s i d a d f u e r a e l a g e n t e 
p r i n c i p a l q u e d a b a i m p u l s o & t a -
les a l g a r a d a s . 

S o m o s p a r t i d a r i o s d e q n e ai la 
n e c e s i d a d e s e l e l e m e n t o ú n i c o 
q u e p u e d a p r e s e n t a r s e e n e l p r o -
x i m o i n v i e r n o , se a d o p t e n c u a n t o s 
m e d i o s s e a n c o n v e n i e n t e s p a r a 
h a c e r l a s o p o r t a b l e , p e r o n o q u e -
r e m o s , y e s t o m e r c e d á l a s c o n s i -
d e r a c i o n e s s e n t a d a s e n e s t e a r -
t í c u l o , e l q u e la e x p r e s a d a n e c e -
s i d a d s i r v a d e p r e t e x t o p a r a q u e 
se c o n d e n s e n o t r a s p a s i o n e s q u e 
p u e d a n b u r l a r d e a r l a . 

S i h a y ó p u e d e h a b e r c r i s i s e n 
l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s , no es e n 
los o b r e r o s u r b a n o s , s i n o e n los 
r u r a l e s ; p e r o é s t o s , p o r r e g l a g e -
n e r a l , a u i r e u e n s i l enc io s u i p r i -
v a c i o n e s , y s u s j u s t o s l a m e n t o s , si 
es q u e los e x h a l a n , n o l l e g a n n u n -
ca á o ídos d e n u e s t r o s g o b e r n a n -
t e s . 

H a y , p u e s , q u e d i a t i n g i i i r d e 
u n a m a n e r a p e r f e c t a e l c a r á c t e r 
soc i a l d e e s a s m a n i f e s t a c i o n e s . 
N o s o t r o s c r e e m o s q u e m u l t i p l i -
c a n d o l a s t i e n d a s - a s i l o s e n los d i s 
t r i t o s d e M a d r i d y e n los d e o t r a s 
c a p i t a l e s d e i m p o r t a n c i a , h a c i e n 
dü o t r o t a n t o c o n l a s coc inas e c o -
n ó m i c a s , Y p r o c u r a n d o a b a r a t a r 
p o r m e d i o d e l a b a s t e c i m i e n t o m u -
n i c i p a l , los a r t í c u l o s m á s i n d i s p e n -
s a b l e s á l a v i d a , n o h a y m o t i -
vo p a r a p r i n c i p i a r á a d o p t a r m e -
d i d a s e x t r a o r d i a r i a s c o m o l a s 
q u e se l o a t r i b u y e n a l S r . A b a s -
c a l . 

N o se c r e a q u e l a s c r i t i q u e m o s , 
n i much® m e n o s , p e r o n o n o s p a -
rece o p o r t u n o d e q u e s e a n u n c i e 
e l m a l c u a n d o n o h a y m o t i v o s le -
g í t i m o s d e t e m e r , y c u a n d o a ú n 
n o se s a b e e l a s p e c t o q u e p u e d a 
p r e s e n t a r e l p r ó x i m o i n v i e r n o . 
M u y e n h o r a b u e n a q u e e l a l c a l d e 
d e M a d r i d e s t a p r e v e n i d o y q u i e r a 
t e n e r á r o a n o r e c u r s o s p a r a p r o 
p o r c i o n a r t r a b a j o s e x t r a o r d i n a -
r ios , si a s i l o d e m a n d a s e n l a s c i r -
c u n s t a n c i a s , p e r o d e e s t o á e s p e -
r a r e v e n t u a l i d a d e s q u e n o p u e d e n 
r e a l i z a r s e , h a y m u c n a d i f e r e n c i a . 

N o d e b e o l v i d a r s e q u e l a c u e s -
t i ó n soc i a l g u s t a a p r o v e c h a r s e d e 
e s t a s i n j u s t i f i c a d a s a l a r m a s , p a r a 
d e s p u é s p r o c u r a r i m p o n e r s e e l d í a 
q u e t e n g a m o s c u a t r o d e l l u v i a , 
o t r o s t a n t o s d e f r í o y a p a r e z -
can n e v a d a s l a s c u m b r e s d e l G u a -
d a r r a m a . 

P o r l o m i s m o q u e n o q u e r e m o s 
q u e l a n e c e s i d a d v e r d a d e r a se 
c o n f u n d a c o n e l e m e n t o s e x c l u s i -
v a m e n t e j p e r t u r b a d o r e s , h a c e m o s 
e s t a a d v e r t e n c i a c o n l a o p o r t u n i -
d a d d e b i d a . 

Más c o n v e n i e n t e es a t e n d e r a l 
o b r e r o r u r a l , q u e s u f r e , c a l l a y 
n o c o m e . 

T a l es n u e s t r a o p i n i ó n . 

c r e e m o s r e l e v a d o s d e r e b a t i r e l 
a b s u r d o p r o y e c t o d e l p e r i ó d i c o 
l o n d o n e n s e . 

P o r o t r o l a d o , e s t á p r e s e n t e e n 
l a i m a g i n a c i ó n d e t odos l a c o n d u c -
t a q u e I n g l a t e r r a h a s e g u i d o 
s i e m p r e e n sus a l i a n z a s c o n E s p a -
ñ a , y n a d i e h a o l v i d a d o t o d a v í a 
q u e á t i t u l o d e a m i g o s e n t r a r o n 
K s p a ñ a c u a n d o l a g u e r r a d e l a 
I n d e p e n d e n c i a p a r a d e s t r u i r sus 
p r i n c i p a l e s f á b r i c a s y a n i q u i l a r 
9US m e j o r e s i n d n s t r i a s . 

Los c r í m e n e s y d e s g r a c i a s c o n -
t i n ú a n á l a o r d e n d e l d í a . N o 
p a s a u n o s i n q u e nos v e a m o s p r e -
cisai ios á d a r c u e n t a á n u e s t r o s 
l e c t o r e s d e a l g ú n h e c h o g r a v e , d e 
esos q u e c o n t r i s t a n e l á n i m o . Des -
p u e s d e los c r í m e n e s q u e a y e r r e -
s e ñ a m ' i s d e las c a l l e s dtíl A m p a r o 
y Bí is tero , h o y e n c o n t r a r á n e n e l 
l u g a r c o r r e s p o n d i e n t e la n o t i c i a 
d e i d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e a c a e -
c ido e n l a c o s t a n i l l a d e S a n V i -
c e n t e . e n q u e u n p a d r e i n c o n s c i e n -
t e m e n t e h a p r i v a d o d e l a v i d a á 
su h i j o p o r l a f a l t a d e r e s p e t o d e 
é s t e . 

L o h e m o s d i c h o v a r i a s v e c e s y 
lo r e p e t i m o s u n a m á s : l a f a l t a d e 
c r e e n c i a s , la c a r e n c i a d e r e s p e t o 
y d e m o r a l i d a d , soti l a s c a u s a s 
q u e i n l i u y t í n p o d e r o s a m e n t e p a r a 
la p e r p e t r a c i ó n d e e s t o i h e c h o s . 
¡ D e s d i c h a d o p a í s en q u e m» se 
c o r r i g e n es tos d e f e c t o s ! 

L e e m o s e n u n c o l e g a : 

«Pareo* que por Estado se ha pedido 
í üacienda ñje las peticiones que sobre 
reforma de la ordenanza de Qibraltar 
vigtnte pueden hacerse á Inglaterra. 

Las buenas dispoaieiones que animan 
al G-abinete inglée en pro de la repre-
sión del contrabando en aquella plaüa, 
ha mcrido al Sr, Moret i hacer la citada 
indicación. 

Si esa buena diapoaicióa es aiuccra, 
debe aproTecharta el Gobierno para acá • 
bar con el fraude que i diario ne o i f i a í -
la «n el PeQÓD.» 

M u c h a s veces se h a p e n s a d o e n 
lo m i s m o y s e h a n e n t a b l a d o n e -
g o c i a c i o n e s , p e r o s i e m p r e h a q u e -
d a d o lii c a s a s i n b a r r e r y 110 p o r 
c u l p a n u e s t r a . 

¿ S u c e d e r á h o y l o mi smo? 
Cas i t e n e m o s l a s e g u r i d a d d e 

d e c i r q u e s í . 

En u n o d e l o s t e l e g r a m a s d e l a 
a g e n c i a Fabra, q u e p u b l i c a m o s 
e n o t r o l u g a r , se d i c e q u e e l Dai-
ly News, e n u n a r t í c u l o d e su edi-
t o r i a l d e a y e r , a b o g a p o r u n a 
alÍHOza d e las n a c i o n e s l a t i n a s c o n 
I n g l a t e r r a p a r a o p o n e r s e á la i n -
í l a e n c i a q u e s o b r e E u r o p a e j e r c e 
l a t r i p l e a l i a n z a g e r m a n o a u s t r o -
r u s a . 

N o s o t r o s , q u e h e m o s c a l i f i c a d o 
hac ' í pocos d í a s d e u n s u e ñ o d e 
i iui ig i n a c i o n e s c a l e n t u r i e n t a s l a 
u n i d a d d e l a r a s a l a t i n a , noa 

bía darse ana noticia oficial para 
dmmentirla tal vea mis tarde. 

Por otro lado, nos parece q\ie 
en cuestionHs tan delicadas como 
esía, conviene proceder con cau-
tela en la publicación de noticias 
qne pueden excitar y extraviar 
la opinión. 

Que es sin dada lo que conviene 
á quienes atacan y censuran al 
Gobierno por no haberse hecho 
eco de rumores que pueden tal 
vez resultar exagerados. 

Con el mayor gusto y haciendo 
nuestras las siguientes declara-
ciones de La Epoca, reproducimos 
lo siguiente: 

«Un telegrama de El Imparcial noa 
informa de que el periódieo francéa Le 
Temps niega ayer de una manera t ermi-
nao te, y COD ootioias fidedignas, la 
supoosla enfermedad de la reina re 
gente de iÜspaQa, de la que Tienen k a -
blaudo hace dias todos tos periódicua de 
Enropa, indudablemente mal informados 
por alguna de las Agencias f enerales. 

En la carta de La Granja que publicó 
La, Epoca el domingo ultimo se daban 
noticias de completa seguridad acerca de 
este asunto; sin embargo, no faltan pe-
riódicos que continúan sosteniemdo esa 
política pueril de frivolas reticencias, 
que ignoramos i qué objeto conduce. 

La declaración de Le Tetnps es im 
portante, porque rectificará en Europa 
un error que se general izaba, despertan-
do temores infundados, > 

P o r la r a p i d e z con q u e se l l e v a n 
s i e m p r e á c a b o los t r a b a j o s d e r e -
d a c c i ó n , d i j i m o s a y e r e n e l t e r c e r 
a r t i c u l o q u e p u b l i c a m o s c o n e l 
t í t u l o d e Lo indiapenaxble: 

«No hay que aducir argumentos en 
oODtrü; no hay que establecer una poU • 
miea doguiitisa aobre las ventajas del 
acorazado sobre el torpedero, ó del tor 
pedero aobre el acorazado. Los experi-
mentos tiutioos que en Francia, Ing la -
terra ó Italia acaban de hacerte, han 
dado la vicloria á este último. > 

E l e r r o r r e s u l t a e n l a s ú l t i m a s 
p a l a b r a s , pues e n v e z d e d e c i r , 
h a n dadi i l a v i c t o r i a á o s t e ú l t i -
mo, d e b i ó d e c i r s e ; kan diilo La 
üictoi ia, al torpedeiv. 

T o d a la p r e n s a s e o c u p a c o n 
p r e f e r e n c i a d o I03 sucesos o c u r r i -
dos e n e l G o l f o d e G u i n e a , y los 
e x a m i n a c o n l a p a s i ó n d e p a r t i a o 
c o n q u e e s t u d i a s i e m p r e h a s t a l a s 
c u e s t i o n e s q u e m á s s e p a i a d a s d e -
b e n e s t a r d e l a s l u c h a s d e l a s p e r -
s o n a l i d a d e s p o U t i c a ? p o r r e f e r i r -
s e á c u e s t i o n e s p u r a m e n t e n a c i o -
n a l e s . 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e n o h a y 
m o t i v o n i es h o r a d e c u l p a r a l 
G o b i e r n o p o r e s to s sucesos , s i n o 
d e e s p e r a r con c a l m a la l l e g a d a 
d e la g o l e t a Céreé, q u e t r a e los 
p l i e g o s q u e d a r á n Inz s o b r e los 
sucesos a u t e d i ' j h o s , y e u t ó n c e s c o n 
s u f i c i e n t e c o n o c i m i e n t o d e cau^a , 
p r o c e d e r c o m o c o r r e s p o n d a á n u e s -
t r o d e r e c h o . 

Y es to no d u d a m o s q u e lo h a r á 
e l a c t u a l G o b i e r n o , 

A h o r a b i e n , a l g u n o s p e r i ó d i c o s , 
y e n t r e e l l o s SI Liberal, se q u e -
j a n d e q u e no sa h a y a d a d o c u e n 
t a o f i c i a l m e n t e d e lo o c n r r i d o e n e l 
r ío M u n y , y n o s o t r o s o r eemos q u e 
n o t e n i e n d o t o d a v í a d a t o s e x a c t o s 
y of ic ia les d e lo s u c e d i d o , no de-

O c u p á n d o s e u n c o l e g a d e un 
t e l e g r a m i q u e h a d e s p e r t ó l o e l 
in:.ei-¿s d e E u r o p a , d i c e lo s i -
g u i e n t e ; 

«El telégrafo anticipa una noticia de 
sensación. So atribuye á Inglaterra el 
propósito de declarar á Egipto posesión 
británica. Ayer se hablaba de la isla de 
ürc ta j hoy nada menos que de un país 
tan importante como lo es el virreinato 
fundado por Mehemet Alí después de 
destruir el poderío de los mamelucos. 
En todas estas conjeturas de los perió -
dicos parísieuses, hay bastante inverosi -
militud.* 

N o t a n t a . 
Los i n g l e s e s t i e n e n a n c h a s t r a -

g a d e r a s y son c a p a c e s d e a l z a r s e 
c o n E g i p t o y c o n a l g o uiád, s i ea 
p o s i b l e . 

E n b o n i t a s m a n o s e s t á el p a n -
d e r o p a c a t a ñ e r p o r i n v e r o s í m i l 
u n a n o t i c i a d e e sa í n d o l e . 

Y si n o a l t i e m p o . 

Leemos en un colega: 
«Si hemos de creer á un psriódico li-

beral, el ministro de Hacienda ha p r in -
cipiado ya los trabajas preparatorios pa-
ra la redacción d« los nuevos presupues-
tos, en los que se toman como base loa 
parcí&lcv de los ministerios qne ya que-
daron aprobados por el Conaejo antes de 
la xalida del Sr Camacho. 

Sentiriamoi qne esto último fuera 

cierto, porque puedan hacerse «e«nomía> 
que no ae hineron, y no ee necesita a u -
mentar loa gastos de persoaal, como se 
aumentrron, sn los diversos departa-
mentoa mini ateríales. 

Para normalizar la Hacienda se nece-
sitan otroa moldes que loa del dltimo pro-
yecto de presupuestos, que, según con-
fesó ei Sr, Camaeho al discutirlo con el 
Sr. Gos Qayón, no era expresión de lag 
ideaa de aquél, pues que, enfermo y en 
luoha con los demás miniatros, no había 
podido formularlas seria y concienzuda-
mente.» 

S i n q u e e n t r e m o s d e l l e n o e n l a 
c u e s t i ó n , e s t a m o s p o r l a s econo> 
m í a s . 

L a m a d r e d e l c o r d e r o se e n -
c u e n t r a e n e s t a p a l a b r a . 

K n q u e h a y a e c o n o m í a s d e v e r -
d a d p a r a q n e e l p a í s p a g u e m e n o s . 

T E A T R O S . 

Ya han comenzado en el teatro de U 
calle de Jovellanos los ensayos de una 
tarzuela nueva, en tres acloa, titulada El 
rayo de Andalucía, original el libro y la 
música de dos reputados autores. 

La empresa de este teatro ha contra-
tado ültimamenteá la característica dofia 
Pilar Galán. 

Mañana ee publicará la lista completa 
de la compañía y las condiciones para el 
abono 

El de los palcos plateas y entresuelos 
viene á costar 25 reales por función, 
y 10 reales loa palcos principales. 

En los precios de las butacas también 
hace la empresa grandes rebajas, paea 
aflatarán esas localidades una peseta 
diaria por abono, y tres pesetas en el 
despacho. 

La inauguración se verificará el l . ' d e 
Octubre. 

Ha corrido el rumur, que creemos des-
tituido de fundamento, y del cual se ha-
ce eco un periódico de la mañana, de 
que el distiagaido director de escena j 
afamado uctor D. Emilio Mario, no f o r -
mará compañía para el invierno prój i -
mo, y que por taato no actuará como se 
creía en el Ce&iro de la Princesa, 

£ s una noticia que, de confirmarse, 
sentirían muy de veras los a santes de 
la bueua comedia. 

So ha aplazado la inauguración del 
teatro de la Comedia ha.sta mediados de 
la próxima semana, que se calcula esta-
rán terminadas laa obras de restaura-
ción. 

Kl abono contiBÚa abierto en la uon-
taduria á las horas anunciadas. 

La excelente compañía debutará con 
la comedia de Bretón, Un tercero en dis-
cgydia, y el juguete Juez y parte, de 
Minguez >' Ilubio. 

L a gula <le Madrid se titula una de 
l«i primeras obras que se estrenarán en 
el teatro de Apolo. Es una zarzuela en 
dos actos y varios cuadros, de la cual hay 
las siguientes noticias, que la hacen 
desde luego recomendable. 

La letra ei de Felipe Pérez, autor del 
libro La gran via. 

La partitura es debida á la inspiradón 
de los maestros Chueca y Val verde. 

Las decoracionea serán pintadas por 
Busato y Booardi. 

El atrezzo será nuevo y lujoso. 

Ayer, primer día de abono en el tea -
tro Real, se han verificado 100 renova-
ciones, de las cuales han sido interveni-
das por el ministerio de Hacienda .92, 
onyo iiBport*, de 122.579 pesetaa, ha 
ingresado en el Banco. 

Ayuntamiento de Madrid



Madr id 17 de Sep t i embre de 
1886. 

• 

C e n t i - o s O f l c i a l o H . 

L& Gaceta de hoy contiene las dispo -
üicioDea aiguicDtcs: 

i V f S » á « » c í a . — R e a l d e c r e t o d i o i d i e n i 
do UDa c o m p e t e D c i a n e g a t i v a s u s c i t a d a 
entre el Gobierno civil de 1» proyincia de 
Caat^i'ón y el juez de iostaneift de Al-
boca oer. 

í"omenío.- Real decreto dictando dia-
posiciones para la inatalación de un ga 
bioete cieotíSco y admioistratiTo de la 
Escuda geueral preparatoria pura iofo-
nieroa y arquitectos. 

— Oiro declarando comprendida en k 
ley de 27 de Julio de 1883 la conceaión 
del («ntano de Puentes para optar i los 
beneficios que ^e mencionan. 

— Real ordeu d&udo por terminado» 
ios trabajos de ¡a ComiaiÓD encargada 
de proponer lo necesario para la instala-
ción provisional y defioitiya, y rí j ioien 
interior y científico, da la Encuela pre-
paratoria para ¡«genicroa y arquitsotoa, 
y disponiendo que i los individuos que 
la constituían se den laj* fracias en nom-
bre de S. M. 

— Otra otorgando á la OompsOia de 
azufie y cobre de Tharsií autorización 
par4 ocupar los terrenos de dominio pá 
blico con deaiino al ferrocarril de uso 
particular desde la mina Zarza á eoipal-
Kiar oon el de Tharsés al río Odiel. 

Goherni'cifin. Real orden diHponien 
do qiiel> Angel Mat ai vuelva á encar-
garse de la Dirección guueral de Cnrreeí 
y Telégrafos, cesando en el despacho in 
terino el subsecretario de este ministerio. 

— Otra declarando procedente lu sus 
pen.nión del Ayuntamiento de Caihuñas, 
decretada por el gobernaiioi'de la provin 
«a de Toledo. 

eldctrioas fueron también destrozadas, 
como también bajstantaa faroles. Ya se 
rá que estas broncas no u soto en Ka-
paCia donde suceden. 

Entre dos grupos de salmantinos uno 
y de forasteros e! otro se armó el lunes 
por lo noche una verdadera batalla en 
las calles d« Salamanca. 

Kl resultado de ella fuá un hombre 
muerto de una puñalada y otro grave-
mente herido La causa de la reyerta fué 
el querer los dos grupos llevarse á un 
eiogo que cantaba. 

Al pasar por una calle de Grranada un 
joven, hijo de un ooraercianto de guantes 
de aquella ciudad acorapa&ado de otro 
joven amigo suyo, se presentó á este lil-
timo, cuchillo en mano, otro individuo 
que tenia oon él antiguos resentimientos 
por cuestiót) de atuores. Crespo sacó una 
pistola; Gutiérrez se interpuso; sucesi-
vamente acudieron un hermano del pro -
vocador y la esposa del provocado, y se 
produjo entonces tal confusión entre los 
cinco, que solamente se sabe que sonaron 
doB tiros y que Gutiérrez cayó al suelo 
bafiado en sangre, con una herida gravi 
sima en el esternón y otra grave en la 
cara. Poco después fué preso Crespo, 
que sin duda hirió mcrtalmente i su 
amigo, en ves de su provocador, á quien 
disparó los tiros. 

N O T I C I A S A ¡ ! : N ; - : K . A L K S , 

En los centros oficiales se ha recibido 
el siguiente telegrama: 

«ZAR. \G0ZA 16 (9,40 n.) R l g o -
beruador al mini^t^o de la Üoberiiiíción; 

«Segtíu tdegrama del jefe do esta 
ciÓD de Riela, oomuniuado a! de e.-íta ca-
pital, el tren mixto núiu, 42 ie halla de 
tenido eu el kilómetro niinj. 268 por 
desprendimiento i coniecuenoi» de las 
agua.i de la toriüeuta de esta tarde > 

La Gaceta publica una relación de loa 
; servicios prtatadoa por la Guardia civil 
: duraute el mes de Julio del oonieute 
¡ año, Y COMO IÍKS presenta cifra* iijuy sig. 
. iiificativas y qne liablau muy alto en fa 

vor d j tan benemérita institución, no va-
cilamos en extractarlas para darlas á 
conocer al públicu 

I El tiúmero tofai de denuncias ha sido 
I de 932; el de deiitjaueiiles apreheudidos 

de 1 297 y el de cabezas da ganado que 
pastaban sin auioriísoión de 79.324. 

MARINA,—Telegrama del obaervato-
río de Marina de San Fernando, sobre «1 
eftaJo atmosférico reinante: 

«Presiones medias: Al N. 767 milimt' 
tros; al N. O, í i . ; al 8. 67 milímetroi; 
al K. 67. Al N. vientos variables mode-
rados; al N. 0 . vientos segundo cuadran-
te, moderados; al 9. vientos variables, 
calmoMS y moderados; al E id » 

—Ha salido de Santa Cruz de Tene-
rife con rumbo á Cádiz, la goleta Céres, 
conduciendo pliegos para el Gobierno, 

—Han fondeado en Vigo, procedentes 
de Porto Nouth el monitor inglés Colos-
SU8, comandante Bridge, con nueve oai\o-
nes y 441 tripulantes, y el monitor I m -
periense, coniandant* Jane, oon 9 caQo 
nes y 514 tripulantes. 

- PjSta oiaQana ha salido para Alhtma 
el tninislro de Marina acompañado del 
oficial de ¡a secretaría de aquel ministe-
rio Sr Montero Rapallo. 

En Santander ha fallecido repentina-
mente dentro de un coche, uno de los 
pasajeros llegadoa hace pocos días en el 
vapor lieina Mercedes, procedente de 
Cuba-

Según la memoria de los trabajos j u -
diciales ultimados durante el aSo leida 
en el solemne acto de la apertura de 
tribunales resnita que se han despacha-
do 6I8,7S7 causa.^ 

El tribunal Supri mo entendió en 910 
negooioí civile.-», 2.080 criminales y 296 
expedientes guliernaiivos. 

La.s Audiencias territoriales, en 3.586 
de los primeros, 19.852 de lus segundos ' 
y 39.029 de los últiiuos. I Reitia Regante ha visitado el 

L»B de lo criminal, en 39.346 asuntos ! Huspiial niilitar de la Granja, acompaña 
de esta índole y 3.437 expedientes gu 
beruatlv'-s. 

El Último correo de Cuba llegado por 
la vía de los Estados Unidos, nos facili-
ta la.s siguientes noticias: 

—La oomisióu nombrada por e¡ capi 
tán general para el establecimiento de 
una penitenciaría que se instale en el 
cuartel de infantería de Santiago de las 
Vegas. 

—Sobre loa efectos del ciclón último 
en Cuba dice El linparcial de Trinidad 
que en aquel sitio han caído copiosísi-
mas lluvias, que han inundado los cam-
pos. Eu ana legua alrededor de Sancti-
Spíritus se han caido los platanales. 

—La Situanón de la Isabela de Sa-
gua, da los siguientes pormenores rela-
tivos ¿ las pérdidas ocasionadas por el 
último ciolóa: 

« Así los setubrados de cafia como los 
plátanos, maíz y yuca, han sufrido las 
consecuencias funestas del huracán; los 
ingenios han experimentado bastantes 
desperfectos en sus fábricas y torre.s, 
perjudicándose algunos ha.sta con las 
existencias de azúcar en sus almacenes. 
Las fincas lastimadas que recordamos son: 
Isahei, Pastora, Santada y La Iglesia.» 

—Dice La Alborada, de l'jnar del 
Río, que aunque en ostos últimos días 
se ha vendido alguna que otra vega de 
tabaco, en lo general reina una verdade-
ra paralización en las transacciones Co-
mo el tabaco de la tíltima cosecha no es-
tá bien curado, tos mercaderes esperan 
la llegada de los frto^, que pondrán el 
tabaco en condicioDos de poderlo traba-
jar en la Habana 

Otros dos oríiiienes se hati oometido 
ou .Madrid; eu una casa de la calle del 
PerrocHtril vivía un profesor de lenguas, 
el cual tenía ea calidad de huésped á un 
sujeto trabajador del campo, 

A cunsemencia de una aca'orada dis 
puta sobre si había de pagar ó no la sala 
que é.^te último ocupaba, ocurrió una 
sangrienta reyerta, pues cogiendo un aza 
dón el huésped descargó varios golpes 
sobre su coutratio causiaJole varias he-
ridas en dixtintofi lados del cuerfw. 

El otro orímen ce cometió en la Cos 
lanilla de San Vicente, número cinco, 
Juan Lavandero Alvarez, viudo, de cin 
cuetjta y ouho aüos de edad, y su hijo 
Bonifacio, de ocho años. Si nursiroa lee 
tores suponen que el padre educaba á su 
hijo repreudiéudole con severidad conve-
niente, sin llegar á ber cruel, acaso se 
equivoquen, por lo meno^ el crímeo co 
metido »yev tarde eu aquella habitación 
permite sospechar que Lavandero trata 
ba de hacer hombre á su hijo á fuerza 
de palos. 

A la una de la tarde, no se sabe hasta 
ahora por qué causa, reprendió i..avande-
ro á i-u hijo y después le arrojó un vara 
contra su cabeza con tan desdichada suer-
te, qui' en ella quedó clavada. Cayó baña 
do en faugte el niüi); recibió los auxilios 
de la Casa de Socorro más inmediata, 
peto tarde, porque pocos momentos des-
pués espiraW. 

Una pareja do orden público custodia 
el cadáver. 

El parricida fué conducido, inmediata 
mente de cometido su crimen, al Juzgado 
de guardia, y de allí i Is Cárcel Modelo. 

' SUBASTAS.—La superinlendenoia de 
! las minas de azogue de Aimadéo, cele-

brará el día 6 de Octubre, eo el despa-
cho de la superiiitcndeucia y eu la dele 

I gaciÓD de Hacieuda de Ciudad-Real, la 
primera licitación pública para contratar 
el suministro de dos cable.s de alambre 

I de hterro eiu¡iiomado do albayalde para 
' servicio de las citadas minas. 

—La Secretaiíj de la Capitanía gene-
ral de Marina del Departamento de Cá 
diz, anuncia que la subasta pura enaje-
nar los materiales aliuacen^dos en el 
Arsenal de la Carraca, procedentes de! 
desguRce de la eorbeta ' olón, tendrá lu-
gar el 29 del actual á las doce de la ma-
ñana. 

—La fábricK de armas de Oviedo, ce 
lebrará subasta el día 25 de Octubre 
próximo, para suministro de 25 ÜOO es-
calaboriios pUntilladus en tablones de 
nogal para cajas de fusil; 20 OOU quin-
tales métricos de carbón minerol crecido 
y 3 OOü de cok con destino á la citada 
fábrica. Los preiuos que hau de regir eu 
la subasta son lus ¡-iguÍBUtcs; 

Escdaborne completo, á 1'93 pe.«eta3 
uno; carbón crecido, á 2'07 el quintal 
métrico, y cok, á 2'Sd el uiismo. 

Lus Juzgados de primera instancia, 
en 63 negocio» oiváes, 21.584 cri 
mínales y 133 531 asuntos indetermí 
nados, 

jjQs municipale-i, en 1 6 3 . d e los 
)irimer<.s, 61.620 lie lus segundos y 
66 711 de los últinmi. 

LR-< Audiencias ds lo criminal han 
dictado desde el 15 de S'iptíembre del 
año paliado 24.599 sobresciniientos has-
ta el cüiutcnxii d« ia.'i vacaciones del año 
actual. 

El 'l'ribunül Supremo ha denegado 
IU6 recursDj de casación en negocios ct-
vit#«, y 173 en ne<ocios criminales, des-
pachando en total "28 de !us primeros y 
1 937 de segiindo.s. 

EH material civil se casó 60 senten 
cias por infracoinn de l«y y 5 por que 
brantaiiiien'o de forma. 

i*}<i niate.'ia criminal, 181 y 27 res 
pectiramcnte 

da del tuioi.-tro de la Guerra, del coman 
dante general de alabarderos y del tenien-
te coronel de alabarderos, encontrando 
para los pobres enfermos cariñosas pala-
bras de consuelo, y les prometió licencia 
temporal pura restablecerse al lado de sus 
familias. 

In^pecciouó oon detenimiento todas las 
dependencias, saliendo altamente satisfe 
cha de esta visita. 

Una horrible tormenta que ha des 
cargado Sobre Navarra ha destruido por 
completo lo.i viñedos de Funes, Peralta 
y Falce.?, 

Eu Sabadell y T arras a han circulado 
con profuMón varias hojas clandestinas 
con obj-ito de introducir la discordia entra 
los obreros y patronos de aquella comarca. 

üo Solet de Bayona (Francia) se ha 
celebrado una corrida de toros con alum. 
brado eléctrico. 

El primer toro pasó bien, pero ai lle-
gar al segundo se apagaron las luces 
quedando la plaza á oscura.s. Un tumnl 
to espantoso so armó con este motivo, 
en medio del oual empezaron algunos es-
I>ectadores á romper las tablas de loa 
asientos y á lanzarlas á la arena. Los al-
borotados espectHdore.s rompieron cuanto 
encontraron á mano; parte entró en el 
cafó anejo á la plaza, continuando allí el 
destrozo. .Mi una me.«a, ni an espejo 
quedó entero; otros se apoderaban de 
las botellas, y hubo espectadores que se 
llevaron las sillas á au cas». 

El subprefecto iiitervino, dirigiendo la 
palabra ni aiiiotinado público, y fuerzas 
de gerdaniiería tuvieron que hacer eva-
cuar ul e.ítableoimiento. Ñas lámparas 

De verdadera plsga califloan ios babi-
tantea de Huevar (Sevilla) al sin núuie -
ro de mosquitos que por las inmediacio-
nes del citado puuto han aparecido, ha 
biéndose visto precisados á encender ho-
gueras para librarse de tan gran mo-
lestia. 

IMI la Fábrica de tabacos de Madrid 
se ha produeido un alboroto con motivo 
de haber corrido la noticia de que iba ¿ 
estallar uua máquina. Todas las opera 
rias ab^indonaron sus tareas saliéndose 
del edificio dando voces de ¡fuego! y en 
completa confusión. 

Las autoridades recorrieron todos los 
departamentos sin encontrar indicio 
alguno que justificara la alarma, y mer -
cedá lainiervcnción de la Guardia civil, 
se apaciguaron los ánimos. No ha habido 
desgracia alguna que lamentar. 

líl oorre.spjnsal especial de A7 inipar-
cial eo L'mdres, telegrafía á nuestro 
colega lo siguiente: 

< Kl Gobierno de la regencia búlgara 
ha dirigido una comunicación al sultán 
pidiéndole que sancione una ordeu ex-
pulsando del territorio búlgaro al me 
tropolitauo de Tiruova, monseíior Cle-
ment, ó que, cuando menos, llame á 
Uonstantinopla á este prelado. 

El acto del Gobierno búlgaro reveía 
mucha decisión, porque mons.mor Cle-
ment es el alma del movicniento on fa 
vor de Rusia y un verdadero agente del 
Czar.» 

Según escriben do San Sebastián, ha 
tenido lugar un lance entre el conocido 
industrial y organizador de las fiestas en 
aquella eapiial, Sr. Arana y el Sr. Mu-
ro, saliendo (>or fortuna ilesos ambos. 

El emperador de Austria se hallaba 
desde hace algunos días en las cercaDÍas 
de Groduk, eo Galitzia, á di.itaDoia aolo 
de algunas horas> del czar, que ha llega-
do á Bieat Litovsk. 

El corresponsal vionés del Temps ex-
traña con este motivo que, contra todos 
los usos admitidos, ninguno de los dos 
[imperadores haya enviado un personaje 
con misión especial de cumplimentar al 
otro soberano. Considera eso tanto más 
de notar, cuanto que el Emperador de 
Alemania ha enviado á su nieto, el prin-
cipe Guillermo, á saludar al Czar, y que 
el príncipe Sturdza está encargado de 
una misión idéntica cerca del l<]mpeTador 
Francisco José, por el gobierno rumano. 
Cree posible, no obetaute, que el gene-
ral Kaulbars, llamado recienteiuenta por 
ei Czar, reciba el encargo de cumpli-
mentar al Emperador de Austria. 

Con arreglo á la etiqueta, al Czar ea ' 
á quien corresponde enviar el primero el 
saludo, porque ei Emperador do Austria 
hace ya tiempo que está en Galitzia, : 
mientras que el Czar acaba de llegar á 
líreat-Litovak, 

, La cauta formada á los guardias civiles 
que intcrvinieion en el suceso de la 
Puerta de Hierro, dice un colega, ha 
terminado por auto de sobreseimiento. 

Respecto al hecho orígeti del procedi-
miento no se hau impuesto penas á los 
guardias; pero cnmo durante la ramifica 
cion «Jcurrierua alguno.s iucidentes rela-
cionados 'Con la cuestión origen de la 
causa, acudiendo los procesados á la 
prensa con cartas, en las que se hacían 
determinadas apreciaciones teniendo an 
cuenca que los militares, sea cualquiera 
su graduación, no pueden publicar u.sori-
t08 en ios periódicos sin haber .sido pré -
vtamente autorizados^ esta falta parece 
que ha sido corregida con arresto para 
uno de los procesados y destino del otro 
á un cuerpo do disciplina. 

•ísta es, según nuo.itro.s informes, la 
solución que ha tenido el asunto que 
tanto preocupó la atención pública. 

Ha sido denunciado por desaoat ) á la 
autoridad del alcalde de San Sebastián, 
ei periódico de aquella ciudad La Voz de 
Quipúzcoa. 

Ha terminado sus tareas el congreso 
coloniitl ile Berlín. 

Segúu una estadística que publica no 
colega, esisteu en Madrid 6.2Sft contri-
buyentes por territorial que satisfacen 
anualtueiite 9.343.220 pesetasy se obser-
va que la mayoría lo soH por cuotas su 
periorea á 100 pesetas. 

Con las letra.s apostólicas del de 
Septiembre Humano salutis auctor, aca-
ba de fundar Su Santidad L s ó n X l I I la 
gerarquía católica en las Ludias Orieo 
tale.s. 

En el año 1850, resubleció Pío I X 
la gerarquía eclesiástica ou Inglaterra; 
en 1853, eu Holanda y en 187a en Gre-
cia. Pocos días antes de morir tenía todo 
dispuesto para hacer lo mismo en Esco-
cia y León X[JE suscribió la oportuna 
Bula el 4 de Mario de 1878, Sucesiva-
mente ha restablecido el Padre Santo la 
jerarquía eclesiástica en la Bosnia y 
Herzegovina, en la liuinelia y en Túucz 
y ahora Iv establece eo las ludias Orien-
tales 

Según lo dispaesto en los Letras Apos-
tólicas, el Arzobispado de Goa, que que 
da separado d é l a dignidad del patriar 
cado, tieue ]>or sufragáneas lis díócesLs 
de Cocciuo, Mehapor y Grangauor. Se 
orean las Sedes Arzobispales de Agrá, 
Bombay, Verapoli, Caicutta, Madrás, 
Pondiehery y Coloiubo; Sedes Episco-
pales, todos los Vicariatos Apostólicos 
de la península del otro lado del Ganges, 
de la isla de Ceylan y la prefectura de 
Bengala y Coutral, 

La misión abordó las coatas de la 
mayor de las islas de aquel archipiélago 
el día 29, después de catorce días de 
navegación. 

A su paso por las Palaos había t a m -
bién desembarcado, visitando al régulo 
de aquel territorio y á sus ministros; son 
dos hombres, tan corpulentos y obesos, 
que DO pe.sarán menos de 24 arrobas. 

Los frailes españoles fueron obsequia-
dos con plátanos, que era lo que á la sa-
zón tenían á la mano, y así el régulo 
como los que le rodeaban, se dejaron 
aderezar el cuello con rosarios y otras in-
lignias cristianas, que aceptaron oon se-
ñala ias muestras de gratitud Como la 
estancia de los capuchinos en las Palsos 
fué tan breve, no tuvieron eeasión de 
apreciar más que la índole paoíñca y 
bondadosa de sus naturales y ¡a admira -
ble feracidad del suelo. 

Al desembarcar co Yip, la misión en-
tonó un ffervorüso Tedeutn Fué cordial 
mente recibida por ei Gobernador de las 
islas, que inmediatamuntc paso á su dis-
posición tiendas de campaüapara su ins-
talación, y los naturales, que mostrkban 
una gran confianza en ios recién llega-
dos, recibieron con muestras de júbilo 
lo.t rosarios, medallas, estampas y otros 
objetos de devoción que los tnisioneroe 
repartieron con bastante profusión. 

El régulo de Yap se encontraba au-
sente; pero la reina salió i saludar á los 
frailes, cubriendo por modestia sus pe-
chos con las manos y con eu larga cabe-
llera. 

Loa indígenas de Yap, cimo los de 
las I'alaos, parecen de carácter dulce y 
apacible, y demuestran aotitui para la 
vida oiviiizida. La vegetación de la isla 
es exuberante y e.spléndida, y el terreno 
adecuado para toda olaso de úúles pro-
duoeioncs En Yap iio se conoce ol cul • 
tivo de las tierras. Los naturales se ali-
mcuCan de algunos frutos naturales, de 
la caza y de la posea. Se visten de yer-
bas secas, con las que se cubren desde 
la cintura hasta las rodilliui. Se horadan 
la^ orejas de una manera descomunal, y 
es un gran lujo entre ellos llevar pen-
dientes do ellas rosarios ó sartas de con-
chas. 

Las viviendas do lo; indígenas son ds 
cañas y hojas de cocotero, y tieusQ un 
signo de cultura en la posesión de graa-
dos caminos de piedras, anclios y lim-
pio.s, aunque no se ounocea las cabalga 
düras ni niugún vehículo de locomoción. 

La persona más notable de la isla es 
una mujer: doña Bartola, natural do las 
Marianas, que tiene como uno.i cincuen-
ta años de e(!a4 y se hace entender de 
los ingleses, alemanes, carolinos, maria-
nos y españoles Eu las cuestiones de 
España con Alemania sobre la ocupa-
ción de las Carolinas ha de.'-empeñado 
uu papel principal, y ol Gobierno e.»pa 
ñ d la ha reoompecFado otorgándola un 
título de maestra y una pcuMÓii anual 
de alguna consideración. 

Tiene escasaiuatrucción religiosa, pero 
muy sólidas ideas morales, y manifiesta 
inclinaciones muy buenas. A los frailes 
los regaló desde su llegada oon limosni-
tas de pescado, paa y otras cosas para 
su sustento 

La misión do los capuchinos ha pedi -
do al padre provincial más frailes, t e -
nicudo esperanza de poder sacar grandes 
frutos de su civilizadora idea, y al Go-
bierno de Madrid elementos oon que pro 
ceder á las construcoione-s civiles y reli-
gios*?, que serán signo del principio de 
cultura que España está dispuesta á lle-
var á aquellas apartad as regiones 

Pareoc que un ingeniero francés lia 
pedido autorización para construir en los 
terrenos de la Exposición universal que 
se ha de celebrar cu Barcelona, una to-
rre de 300 metros de altura y 15 pisos, 
á los que se subirá por medio de ascen-
sores y una cómoda rampa. En cada uno 
de los pisos se establecerán miradores y 
elegantes restaurants ó c.ifés. 

Créese muy probable su oonstrucoión, 
porque las condiciones itupuestas por ol 
ingeniero son muy aceptables. 

Se ha recibido el siguiente telegrama: 
DuUin 16 - üu puente de lielfast, 

sobre el río Lagan, que estaba en repara 
ción, se ha hundido de prouto cayendo 
al agua gran número de transeúntes. 

Muchos de ellos han perecido ahoga-
dos. 

Reina gran consternación en aquella 
ciudad.» 

Según El Eco de Galicia, en Lug* 
fué apedreado por uu grupo el fielato del 
Puente, dando ios autores de la asonada 
gritos subversivos. 

Los periodistas portugueses que se 
hallan autualmonte eu SaUtuanoa han 
sido ob-iequiados con uu banquete, al 
que concurrieron lu prensa y las corpo-
racioues oficiales de aquella ciudad. 

El 15 de Junio salieron de Manila coa 
direcoióii á Yap varios misioneros capu 
chinos segúu anunciamos oportunamente 
á nuestros lectores 

Fray Daniel, el jefe de aquellas misio 
nes, ha dado cuenta del resultado de su 
espedid ó u al reverendo padre provincial 
de la orden. 

Se cree que para Octubre ya estarán 
teruiÍDadas las obras dat cuartel de Lo-
groño, y quQ pasarán á asa ciudad dos 
batallones de la guarnición de Vitoria. 
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Tanto cu Valencia como en Tarrago-
na y otras ciudadué, llama la atención 
la aüusucia de mendigos extranjeros, ea 
su mayoría franceses y belgas, muuhoa 

Ayuntamiento de Madrid




